
Um projeto para entrar na 
história da engenharia da cidade
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Trabalho realizado por profissionais da AEAA-MA é utilizado pela Prefeitura Municipal de Monte Alto para 
a construção do palco/concha acústica do Centro Cívico e Cultural. Mais uma conquista para a Associação
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Palavra do Presidente

Durante os últimos meses, alguns 
membros da Associação dos Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrônomos de 
Monte Alto-AAEA-MA estiveram en-
volvidos com o projeto do palco/con-
cha acústica no Centro Cívico e Cul-
tural Dr. Elias Bahdur, em Monte Alto. 

Numa demonstração de abertu-
ra e transparência, o prefeito João 
Paulo Rodrigues con-
vidou os profissionais 
da AEAA-MA para estu-
darem e proporem um 
equipamento público 
de alta tecnologia e 
avanço arquitetônico.

Assim foi feito. 
Depois de muito 

trabalho, com diversas 
reuniões entre os pro-
fissionais envolvidos e 
com representantes da 
Prefeitura Municipal, 
incluindo aí também 
membros do Conselho 
Municipal de Turismo-Comtur, che-
gou-se a um consenso e finalizou-se 
o projeto, em todas as suas especifi-
cidades. 

Preparamos, então, as pranchas 
arquitetônicas, o memorial descriti-
vo e todos os outros itens necessários 
para a apresentação do projeto nos 
órgãos superiores do Estado de São 
Paulo. 

A função desse palco/concha 
acústica será fundamentalmente 
turística, contribuindo para a movi-
mentação de pessoas e a promoção 
de eventos na cidade. Até os recursos 

serão fruto de convênio com a Secre-
taria de Turismo do Estado de São 
Paulo, dentro do programa Municí-
pios de Interesse Turístico-MITs.

Diante deste trabalho de grande 
envergadura técnica, ficamos orgu-
lhosos de ver que nossos profissio-
nais “deram conta do recado”, com 
desenvoltura e brilho.

Mais uma prova de 
que a Associação tem 
cumprido seu papel 
na sociedade local 
como uma represen-
tante legítima do co-
nhecimento técnico e 
de inovação. 

Isso sem falar no 
valor histórico que a 
obra vai adquirir ao 
longo dos anos, uma 
construção robusta 
que deve perdurar 
por muito tempo em 
nossa cidade. 

Uma parceria que devemos per-
petuar e valorizar, para que os en-
genheiros, arquitetos e agrônomos 
estejam sempre em evidência em 
nossa cidade.  

Parcerias que fazem
história na cidade 

“AEAA-MA, 
Prefeitura Municipal 

e outros órgãos 
devem sempre estar 

conectados, para 
imaginar e criar 

juntos o futuro da 
cidade que todos 
sonham em ter.”
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ESPAÇO CREA
Atribuições do engenheiro ambiental no CREA/CONFEA

As atribuições de um Engenheiro 
Ambiental são regidas pelos órgãos 
CREA/CONFEA (Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia/Conse-
lho Federal de Engenharia e Agrono-
mia). 

Cabe que estes órgãos capacitem 
e deem certa ajuda para o âmbito 
que fornece a profissão. O CREA é o 
órgão, o qual se encontra em cada 
estado, mas mantém suas mesmas 
funções que é de verificar, orientar 
e fiscalizar as atividades profissio-
nais para defender a sociedade das 
práticas ilegais que foram impostos 
pelo sistema CREA/CONFEA. Além de 
claro, enaltecer a valorização dessa 
profissão.

Existem várias resoluções e le-
gislações, porém a Resolução nº 
218/1973, define um conjunto de ati-
vidades de competência dos enge-
nheiros e agrônomos para efeito de 
fiscalização do exercício profissional. 
Para os Engenheiros Ambientais são 
definidas as atividades de 1 a 14 e a 
18 desse artigo.

Atividade 01 – Supervisão, coor-
denação e orientação técnica.

Atividade 02 – Estudo, planeja-
mento, projeto e especificação.

Atividade 03 – Estudo de viabili-
dade técnico-econômica.

Atividade 04 – Assistência, asses-
soria e consultoria.

Atividade 05 – Direção de obra e 
serviço técnico.

Atividade 06 – Vistoria, perícia, 
avaliação, arbitramento, laudo e pa-
recer técnico.

Atividade 07 – Desempenho de 
cargo e função técnica.

Atividade 08 – Ensino, pesquisa, 

análise, experimentação, ensaio e di-
vulgação técnica.

Atividade 09 – Elaboração de or-
çamento.

Atividade 10 – Padronização, 
mensuração e controle de qualidade.

Atividade 11 – Execução de obra e 
serviço técnico.

Atividade 12 – Fiscalização de 
obra e serviço técnico.

Atividade 13 – Produção técnica e 
especializada.

Atividade 14 – Condução de tra-
balho técnico.

Atividade 18 – Execução de dese-
nho técnico.

No dia 15 de dezembro de 2017, o 
Sistema Confea/Crea realizará as elei-
ções para Presidentes do Confea e dos 
27 Creas. Os eleitos exercerão mandato 
de 1º de janeiro de 2018 a 31 de dezem-
bro de 2020.

Na mesma data, acontecerá a eleição 
dos diretores gerais e administrativos 
das Caixas de Assistência dos Profissio-
nais dos Creas (Mútua), que cumprirão 
mandatos no mesmo período.

CREA-SP/CONFEA/MÚTUA REALIZAM ELEIÇÕES EM DEZEMBRO
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CONSELHO REGIONAL 
ENGENHARIA E AGRONOMIA

INSPETORIA
MONTE ALTO

CREA - SP

TABELA A

OBRA OU SERVIÇO
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.096/16
VALOR

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 8.000,00 81,53

2 De 8.000,01 até 15.000,00 142,68

3 Acima de 15.000,00 214,82

TABELA B

OBRA OU SERVIÇO DE ROTINA
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.096/16

VALOR
ITEM DA 

ART

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 200,00 1,58

2 De 200,01 até 300,00 3,21

3 De 300,01 até 500,00 4,79

4 De 500,01 até 1.000,00 8,02

5 De 1.000,01 até 2.000,00 12,90

6 De 2.000,01 até 3.000,00 19,34

7 De 3.000,01 até 4.000,00 25,94

8 Acima de 4.000,00 Tabela A

0800 171811  •  www.creasp.org.br

TABELA DE ART 2017
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AEAA-MA REALIZA PALESTRA NA ETEC 
SOBRE RECICLAGEM DE LIXO

Sandra Bandeira em Apresentação sobre ART

A importância da reciclagem foi um dos temas abordados na palestra

Nas fotos acima, momentos do plantio dos ipês, que simbolizam a preservação do Meio Ambiente e o envolvimento dos alunos com o tema

ASSOCIE-SE!

Faça parte desse time de 
profissionais, com atuali-
zação e contatos em toda 

a região!

TEL.: (16) 3241-2526
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quitetos e Agrônomos de Monte Alto-
-AEAA-MA, através de seu diretor de 
Meio Ambiente, Valter Napolitano, e do 
engenheiro agrimensor Márcio Henrique 
Pereira, realizou uma palestra na ETEC so-
bre a produção de lixo e de recicláveis na 
cidade.

Entre outros assuntos, foi abordada a  
importância da separação dos matérias a 
serem reciclados, tarefa que deveria ser 
realizada pela população. Além disso, há 
também os coletores, que participam de 
cooperativas ou mesmo de autônomos.  

Como símbolo dessa ação de preser-
vação da natureza, foi  feito o plantio de 
duas árvores de ipê. Os alunos da ETEC 
também apresentaram vários trabalhos 
com peças retiradas do lixo. A exposição 
recebeu o nome de “Luxo do Lixo”.
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Antes de chegar ao consumidor, 
os produtos da Engenharia Alimentar 
passam por rigorosos estudos em pes-
quisa e desenvolvimento, visando ga-
rantir sua adequação ao gosto popular 
e às necessidades de mercado.

Os Engenheiros de Alimentos atu-
am igualmente nos procedimentos de 
conservação, armazenamento, trans-
porte e nas melhores estratégias de 
comercialização.

A AEAA-MA PARABENIZA OS ANIVERSARIANTES DO BIMESTRE

FRANCISCO INNOCENCIO PEREIRA.................10/10/1957..................ENG. QUIMICO 
NAIARA ROBERTA CARCINONI..........................16/10/1986..................ARQUITETA E URBANISTA
GABRIELA CRISTINA DOS SANTOS..................27/10/1988..................ARQUITETA E URBANISTA 
JOSÉ BUJAN PEON.................................................19/10/1950..................ENG. ELETROTECNICO
MAILSON EDUARDO GEROMEL........................24/10/1988..................ENG. AGRÔNOMO
NEWTON PASQUALINI..........................................21/10/1959..................ENG. ELETRICISTA INDUSTRIAL

OUTUBRO NOVEMBRO

Em sua formação, de caráter multi-
disciplinar, esses profissionais conhe-
cem conteúdos da Engenharia Quími-
ca, da Engenharia Agrícola, da Nutrição 
e até das áreas Humanas. 

A família brasileira pode confiar 
nesse profissional que preza pela quali-
dade do que produz.

Parabéns, Engenheiros de Alimen-
tos!

O Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia de Santa Catarina lançou 
recentemente uma cartilha de acessibili-
dade em por objetivo “facilitar o entendi-
mento dos conceitos, das regras e prazos 
estabelecidos no Decreto nº 5.296/04, 
direcionado às atividades de planeja-
mento e construção das cidades e das 
edificações.”

De acordo com a cartilha, “a escala 
humana utilizada em projetos arquite-
tônicos e urbanísticos a partir do ‘ho-
mem padrão’, não atende plenamente a 
diversidade humana, gerando barreiras 
para muitas pessoas que possuem ca-
racterísticas diversas ou extremas”, assim, 
o CREA afirma que “mais importante do 
que aplicar à risca os instrumentos legais 
vigentes é compreender as mudanças 
necessárias nos procedimentos, atitu-
des, comportamento e na produção dos 
espaços das cidades, sejam eles de qual-
quer natureza, que deverão ser conce-
bidos, edificados ou reformados tendo 
como foco as pessoas que são diferentes 
umas das outras.”

CREA LANÇA 
CARTILHA EM SC

ANDRACI JACINTO GOMES................. 16/11/1972............... ENG. AMBIENTAL E SANITARISTA 
LUIZ GUSTAVO GUIMARÃES............... 07/11/1972............... ARQUITETO
SAMUEL DE SOUZA LIMA.................... 26/11/1985............... ENG. CONTROLE E AUTOMAÇÃO 
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Apesar de caminharmos cada vez 
mais para um futuro de conexões wire-
less, ou seja, sem cabos, a infraestrutura 
básica que permite a Internet funcionar 
ainda é principalmente física. Uma rede 
de aproximadamente 300 cabos sub-
marinos, que remonta às antigas redes 
telegráficas do século 19, é responsável 
por permitir o tráfego pesado de cerca 
de 99% de todas as comunicações tran-
soceânicas — incluindo dados de Inter-
net, ligações telefônicas e mensagens de 
texto. Essa rede consegue ser mais rápida 
que transmissões via satélite, e é formada 
por cabos de fibra ótica de alta resistên-
cia com diâmetro maior que a palma da 
mão.

Uma questão ainda pouco discutida 
em termos de políticas públicas é jus-
tamente a importância de manter essa 
rede, em sua maioria de propriedade pri-
vada, segura e confiável. 
“Em telecomunicações, 
a busca de sigilo e de 
contingenciamento da 
informação são tarefas 
incessantes a que enge-
nheiros e analistas se de-
bruçam. A primeira para 
garantir a integridade e 
privacidade do conteú-
do transmitido, e a se-
gunda para estabelecer 
diferentes caminhos que 
possam ser utilizados na 
eventualidade de inter-
rupção de um deles”, afir-
ma Márcio Patusco, con-
selheiro e Diretor Técnico 
do Clube de Engenharia.  

Patusco lembra tam-
bém que existe relevante 
concentração na disposi-
ção desses cabos. No caso do Brasil, por 
exemplo, todas as comunicações entre o 
país e a Europa passam antes por cabos 
nos EUA. O incômodo geopolítico dessa 
situação se agravou em 2013, quando 

CABO SUBMARINO COMUNICARÁ BRASIL E EUROPA 
SEM PASSAR PELOS ESTADOS UNIDOS

surgiram as revelações de Edward Sno-
wden, ex-administrador de sistemas da 
CIA e da NSA (Agência de Segurança Na-
cional dos EUA) de que o governo ameri-
cano não só tem uma política sistemática 
de vigilância massiva a partir de dados 

da Internet contra seus 
cidadãos, como também 
realizava as mesmas prá-
ticas para espionar go-
vernos, com destaque 
para o Brasil. Pesa na 
questão que nosso úni-
co cabo submarino para 
a Europa, o Atlantis 2, 
tem capacidade peque-
na (cerca de 20Gbits por 
segundo) e está saturado 
por chamadas telefôni-
cas entre os dois conti-
nentes.

“A solução óbvia, a 
implantação de um novo 
cabo submarino em dire-
ção à Europa, começou 
a ser cogitada pela Te-
lebras em 2013, e agora 

está em processo de instalação. Trata-se 
de um novo cabo submarino, com capa-
cidade de 72 Terabits por segundo — cer-
ca de 4 mil vezes maior que o atual, for-
mado por 4 pares de fibras óticas e que 
ligará Praia Grande, no litoral paulista, a 

Fortaleza, Cabo Verde, Ilhas Canárias, Ilha 
da Madeira e Sines, no litoral português”, 
explica Patusco.

O novo cabo, denominado Eulalink 
(Europe Latin America Link), custará cer-
ca de 200 milhões de dólares e é uma 
joint venture entre a Telebras, estatal bra-
sileira, com 35% de participação, e a Ella-
link, empresa espanhola que terá 65% da 
participação. A estimativa é que as ati-
vidades com o cabo sejam iniciadas em 
2018 ou 2019, permitindo maior rapidez 
e economia com as conexões à Europa 
— inclusive por ser “neutro”, ou seja, dis-
ponível para qualquer operador de tele-
comunicações. Ao todo serão mais de 10 
mil quilômetros de cabos atravessando o 
leito do Oceano Atlântico.

“Felizmente, no caso do Eulalink, o 
atual governo brasileiro não desfigurou 
seu projeto inicial, tal como ocorreu com 
o Satélite Geoestacionário de Defesa e 
Comunicações Estratégicas (SGDC)”, ava-
lia Patusco. Para o engenheiro, o projeto 
poderá trazer maior controle estratégico 
do Brasil sobre o fluxo de dados, já que 
a concentração de cabos nos EUA torna 
mais fácil que o conteúdo das comunica-
ções possa vir a ser espionado.

Com informações de Nexo Jornal 
e El País Brasil

“O novo cabo, 
denominado 

Eulalink, custará 
cerca de 200 milhões 

de dólares e é uma 
joint venture entre 
a Telebras, estatal 

brasileira, com 35% 
de participação, e 

a Ellalink, empresa 
espanhola que 

terá 65% da 
participação.”
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AEAA-MA ENTREGA PROJETO DE CONCHA ACÚSTICA
Em reunião realizada dia 20 de se-

tembro, na sede da Associação dos En-
genheiros, Arquitetos e Agrônomos de 
Monte Alto, o prefeito João Paulo Rodri-
gues recebeu o projeto técnico da Con-
cha Acústica com palco, que será cons-
truída no Centro Cívico e Cultural Dr. Elias 
Bahdur.

“Hoje temos um grande exemplo de 
como o Poder Público e as entidades da 
sociedade podem contribuir, juntas, para 
o desenvolvimento de Monte Alto”, disse 
o prefeito, na ocasião.

“Esse é o primeiro trabalho de uma 
grande parceria que, com certeza, vamos 
ter em nossa cidade”, afirmou o Diretor 
de Indústria, Comércio, Turismo e Marke-
ting da Prefeitura, Rogério Menani, que 
acompanhou todo o processo desde o 
início.

A Concha Acústica será construída 
com recursos do Programa Municípios 
de Interesse Turístico, da Secretaria de 
Turismo do Estado de São Paulo e ainda 
não tem data para o início das obras.

ESTILO ARQUITETÔNICO

Em termos de estilo arquitetônico, o 
projeto possui uma estrutura assimétrica, 
cuja cobertura abriga cerca de 120 m2 de 
área útil, distribuídos entre o palco, reser-
va técnica, espaço para mesa de som e 
rampa de acessibilidade. No seu interior 
foi criada uma moldura de gesso refor-
çado em curva, para melhorar a acústica 
e criar uma superfície mais fluida, acom-
panhando as linhas curvas da estrutura e 
dos muros de contenção. A iluminação 
prevista será em lâmpadas de LED.

Segundo a equipe, o maior desafio foi 
fazer com que o projeto seguisse a mes-
ma linha arquitetônica de todo o Centro 
Cívico, de forma que resultasse em um 
ambiente onde o novo e existente se 
harmonizassem, trazendo mais vida à 
beleza do local. “Atendendo todos os re-
quisitos legais e normas técnicas, acredi-
tamos que nossa meta de projeto tenha 
sido alcançada e só temos a agradecer à 
Prefeitura Municipal pela oportunidade”, 
finalizam.

O projeto foi feito em equipe, com as 
mais modernas tecnologias em design 

Na foto acima, grupo de profissionais se reúne com o prefeito João Paulo Rodrigues, no dia da apresentação 
do projeto; abaixo, integrantes do trabalho entregam original à Prefeitura, oficialmente
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e engenharia: Engenheiro Civil Gustavo 
Lopes, Engenheiro Civil Marcos A. Cáprio, 
Engenheiro Civil Marcos V. Bigoloti, Enge-
nheiro Eletricista Roniery Felix, Arquiteta 
e Urbanista Naiara R. Carcinoni e Arquite-
ta e Urbanista Leticia B. Branco.

De acordo com o presidente da AE-

AA-MA, Francisco Inoccencio Pereira, 
“é uma grande satisfação acompanhar 
uma equipe formada por profissionais 
experientes, que trabalharam lado a lado 
com novos talentos, para se chegar a um 
projeto de grande envergadura para a 
cidade”.

Perspectiva d palco/concha acústica a ser construída no Centro Cívico “Dr. Elias Bahdur”


